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RESUMO 

Markiana nigripinnis (Perugia, 1891), é um peixe bentopelágico, hábito alimentar onívoro e 

de pequeno porte (cerca de 10 cm de comprimento), comum no sistema do Pantanal de 

Mato Grosso do Sul. Esta espécie é nativa das bacias dos rios Paraná, Paraguai e Mamoré, 

ocorrendo na Argentina, Bolívia, Brasil, Paraguai e Uruguai. Até o presente momento não 

são conhecidos relatos de espécies de metazoários parasitando M. nigripinnis, e o objetivo 

do presente trabalho foi estudar a fauna de metazoários parasitos das brânquias de M. 

nigripinnis do sistema do Pantanal de Mato Grosso do Sul (Brasil). Para tal, foram 

examinados 57 espécimes de M. nigripinnis capturados em dezembro de 2013, abril e 

setembro de 2014, em lagoa marginal (S19o34.576’, W057o00.823’) à Estrada Parque, MS-

184, situada no município de Corumbá, Mato Grosso do Sul, Brasil. Foram coletadas três 

espécies novas de Monogenea, pertencentes ao gênero Anacanthorus e uma de Myxozoa, 

pertencente ao gênero Henneguya. As novas espécies de Anacanthorus foram descritas e 

diferenciadas das demais espécies do gênero pela morfologia do complexo copulatório 

masculino. A nova espécie de Henneguya foi descrita e diferenciada das demais espécies 

do gênero por características morfométricas e genotípicas.  

 

Palavras-chave: Parasitos branquiais; Lambari-campo; Anacanthorus; Henneguya e 

Taxonomia. 

 

  



 
 

ABSTRACT 

Markiana nigripinnis (Perugia, 1891), it is a type of common fish in the Pantanal of Mato 

Grosso of the South, that presents small load (about 10 cm of length), it is benthopelagic and 

of alimentary habit omnivorous. This species is native of the basins of the rivers Paraná, 

Paraguay and Mamoré, happening in Argentina, Bolivia, Brazil, Paraguay and Uruguay. Until 

the present moment are not known species of metazoan reports parasitizing M. nigripinnis, 

and the objective in the present work it was to study the fauna of metazoários parasites of 

the gills of M. nigripinnis. For this, 57 specimens of M. nigripinnis were captured in 

December/2013, April and September/2014, in marginal pond (S19o34.576', W057o00.823') 

to the Estrada Parque, MS-184, located in the Corumbá city, Mato Grosso of the South, 

Brazil. Three new species of Monogenea were collected, belonging to the genus 

Anacanthorus and one of Myxozoa, belonging to the genus Henneguya. The new species of 

Anacanthorus were described and differentiated of the other species of the genus for the 

morphology of the masculine copulatory organ. The new species of Henneguya was 

described and differentiated of the other species of the genus for characteristics 

morfometrics and genotipics.    

 

Key-words: Gills parasites; Lambari-campo; Anacanthorus; Henneguya and Taxonomy. 
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